
Microcredenciais

Conceitos, tendências e iniciativas globais e 
africanas. Resultados do inquérito sobre 

microcredenciais em Angola.

Seminário
Lubango, 27-28/Novembro 2025

Facilitadora: Eduarda Castel-Branco





Microcredenciais



1. Importância, conceitos
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Credential Engine , 
USA (27/04/2024)

Webinar sobre 
tipos de 
credenciais

Ice breaker inicial

Se pudesse dar o nome de um super-herói a um 
tipo de credencial, qual seria?
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mas poderosa e muitas vezes subestimadaњ



Tema novo e estimulante

Globalmente e muito interesse em África

Em Moçambique: 
иDebate começou em Maio 2025 no programa de 

capacitação e diálogo de Ponta do Ouro (CNAQ-CTQNQ). 
Continuou-se no programa de Junho, e no workshop CNAQ 
os com coordenadores pedagógicos (Julho).
иRealizou-se em Maio o inquérito sobre micro-credenciais e 

SNATCA т100 respostas do sistema de educação. 
Inquérito específico para ordens profissionais e empresas: 
14 respostas. Relatório conjunto.
иSemináriode auscultação: Maputo, UEM, 12 Junho.
иManual sobre microcredenciais: draft 1 completo
иPlaneado: realizar inventário das micro-credenciais 

existentes



Exemplo de Angola
Å1ª discussão: seminário em Fev. 

2025, INQ. Muito interesse de todos 
os participantes (INQ, INEFOP, 
CENFFOR, Min Educ, MESCTI, 
centros de formação).
Å1ª versão de Manual sobre 

Microcredenciais: 15/Fev. A 
continuar.
ÅInquérito sobre microcredenciais: 

Nov 2025. Ainda está aberto para 
mais constribuições.
ÅInclusão no QNQ



Inquérito Microcredenciais Moçambique? O que disseram os 
respondentes? Vamos ver só 4 perguntas









Vamos ver 2 perguntas do inquérito sobre a 
revisão do Quadro de Qualificações da SADC



Revisão do Quadro Regional da SADC: inquérito (Agosto 2025)

O conjunto de respostas é inequivocamente favorável à inclusão de microcredenciais no SADCQF revisto 
(total: 19 respostas, em 21). 3 inquiridos apoiam a inclusão, mas precisam de mais informação, e 2 apoiam-
na, se houver recursos. Apenas 1 resposta expressou indecisão no momento.



ÂŸƖƕƨĶеШÉƨůČƖŔŸШĬċƚШƖĲƚƓŸƚƣċƚШÉ ?9вШ
Fundamentação

Å Dar resposta à evolução das necessidades do 
mercado de trabalho.

Å Passar de qualificações plenas para competências 
específicas.

Å Colmatar o fosso entre a educação e o mundo do 
trabalho.

Å Considerado ǳƳ έagente de mudança" para a SADC.

Benefícios
Å Permitir uma aprendizagem flexível ao longo da 

vida.
Å Apoie a melhoria de competências e a 

requalificação.
Å Ampliar o acesso para jovens, mulheres e 

trabalhadores informais.
Å Reforçar a mobilidade regional e o reconhecimento 

mútuo.

Condições
Å Exigem uma forte garantia de qualidade.
Å Necessitam de um entendimento comum e de 

uma comunicação clara.
Å O desenvolvimento de capacidades é essencial 

a nível dos Estados-Membros.
Å Deve estar totalmente alinhado com os QNQ.

Implementação
Å Fornecer uma definição e classificação claras.
Å Garantir a empilhabilidade (combinação) com as 

qualificações completas.
Å Criar um registo/plataforma regional para 

reconhecimento.
Å Desenvolver diretrizes para articulação, transferência 

de crédito e RPL.
Å Promover parcerias entre os prestadores de educação 

e a indústria.



Contexto: mudança requer inovação
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Nos últimos anos, as microcredenciais ganharam força 
internacional como instrumentos para colmatar lacunas da oferta 
de competências, melhorar a empregabilidade e apoiar a 
aprendizagem ao longo da vida. 

Oferecem aos formandos a flexibilidade de melhorarem as 
suas competências de uma forma modular e focada e 
fornecem aos empregadores indicadores mais granulares de 
competências.

Neste contexto, os países e as comunidades regionais iniciaram o diálogo, 
a investigação e o desenvolvimento de quadros políticos para explorar o 
potencial das microcredenciais e a sua ligação sistemática com os 
sistemas de educação e formação e os quadros de qualificações. As 
soluções políticas desenvolvidas são diversas, embora a crescente 
harmonização de conceitos e expectativas resultante da reflexão global e 
regional apoiada pela UNESCO, OCDE, União Europeia, União Africana e 
outros intervenientes.



Microcredenciais: elementos de uma 
definição

ÅAs definições existentes (da OCDE, Comissão Europeia, 
UNESCO, Governo australiano) têm em comum algumas 
das principais características das microcredenciais:
ÅReferindo-se à aprendizagem ao longo de um 

período de tempo limitado e/ou numa área 
específica
ÅPode fazer parte ou complementar qualificações 

formais
ÅPotencialmente " empilhável " ao longo do tempo -

carreiras individuais de aprendizagem
ÅDada a sua dimensão e foco limitados, mais 

flexíveis do que as qualificações tradicionais
ÅCom base na aprendizagem avaliada
ÅFrequentemente em formato digital .
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Características 
das 
microcredenciais
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Microcreden
ciais

Competên-
cias 

específicas

Aprendiza-
gem curta 
duração

Avaliação dos 
resultados de 
aprendizagem

Garantia de 
qualidade

Combinação  
com outras 

microcredenciais 
ou com 

qualificações 
completas

Reconhecime
nto - no QNQ; 
no mercado 
de trabalho

Frequente-
mente: 

certificados 
digitais



Microcredenciais: aspectos 
comuns das microcredenciais

¶ Definições:Geralmente reconhecidas como experiências de 
aprendizagem curtas, percursos flexíveis, focadas, avaliadas e 
empilháveis (combináveis) e que levam a um certificado.

¶ Tipos:Incluem crachás digitais, cursos de curta duração, 
certificações profissionais e unidades modulares em EFTP e 
ensino superior.

¶ Garantia de Qualidade:resultados de aprendizagem, avaliação 
e alinhamento com os QNQs. Garantia de qualidade 
harmonizada com os requisitos aplicados a todas as 
qualificações- com adaptações.

¶ Ligações QNQ e RPL:Concebidas para se integrarem no QNQ e 
Catálogo; Apoiam o RCA / RPL

¶ Sistemas de créditos:Cada vez mais vistas como suporte aos 
sistemas de acumulação e transferência de crédito.

¶ Financiamento:Apoiado através de investimento público, 
financiamento por empregadores e autofinanciamento por 
parte dos alunos.

¶ Impacto:melhorar a empregabilidade, apoiar as transições no 
trabalho e promover a resiliência em economias em rápida 
mutação. 18



Definições internacionais de Micro-credenciais

ÅACQF(2024): Microcredencialé uma certificaçãode curto período de aprendizagem
avaliado e de qualidade garantida, que se destina a fornecer aos aprendentes
conhecimentos,aptidões,valorese competênciasnumaáreae/ou práticaespecífica(4th
ACQFForum, Seychelles,13-14/11/2024).

ÅComissão Europeia (2022): Microcredencial significa o registo dos resultados de
aprendizagem que um(a) aprendente adquiriu após um pequeno volume de
aprendizagem. Estesresultadosde aprendizagemterão sido avaliados com base em
critérios transparentes e claramente definidos. As experiênciasde aprendizagem
conducentes a microcredenciaissão concebidaspara proporcionar ao/a aluno/ a
conhecimentos,aptidões e competênciasespecíficosque respondama necessidades
societais, pessoais,culturais ou do mercado de trabalho. As microcredenciaissão
propriedadedo(a) aprendente,podem ser partilhadase sãoportáteis. Elaspodem ser
independentes ou combinadas em credenciais maiores. Assentamna garantia da
qualidade de acordo com normasacordadasno setor ou área de atividade em causa
(2022/C 243/02, p. 14).
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Definições internacionais de Micro-credenciais

ÅUNESCO(2022): Uma microcredencialé um registro de realizaçãode aprendizagem
focadaverificandoo queo aprendentesabe,entendeou podefazer. Incluiumaavaliação
baseadaem normasclaramentedefinidase é atribuído por um operadorde confiança.
Tem valor autónomo e pode também contribuir ou complementar outras
microcredenciais ou macrocredenciais, incluindo através do reconhecimento de
aprendizagemanterior. Atende aos padrões exigidos pela garantia de qualidade
relevante (Oliver,2022). 

ÅOCDE(2020): As microcredenciaissão «certificados académicosque reconhecema
conclusãode uma atividade de aprendizagemorganizadapodem ser concedidospor
instituiçõesde ensino. Estespodemou não conferir créditosacadémicosaplicáveisaos
cursos de licenciatura. Os certificados profissionais/industriaissão concedidos por
organismosprofissionais,indústriasou fornecedoresde produtos,normalmenteapósa
conclusãode um exame. Oscrachásdigitaissãodefinidoscomopictogramasou logótipos
digitais que podem ser partilhadosem toda a Web para demonstrara realizaçãode
determinadas competênciase conhecimentos.» De acordo com esta definição, as
microcredenciaispertencem a uma categoria mais ampla de credenciaisalternativas
(Katoet al., 2020). 
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Microcredenciais

Fonte: Approaches to Stackability of Micro-credentials Options for 

Ontario, Prepared for Ontario Council on Articulation and Transfer, 

March 2023

https://www.oncat.ca/sites/default/files/media-files/r2246_micro-
credentials_final_report_21-3-23.pdf

Versão estilizada: como diferentes 

regimes de microcredenciais 

incorporaram as sete

qualidades :

1. Portabilidade (P)

2. Alinhamento com empresas (EA)

3. Alinhamento com força de trabalho 

(WA)

4. Avaliação baseada em competências 

(CB)

5. Digitalização credenciais (DC)

6. Formação digitalizada (DD)

7. Empilhamento (S)
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2. Aplicações e casos práticos



3 categorias  de microcredenciais

ETF: Guideline to design, issue and recognise Micro-Credentials. https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2023-05/Micro-

Credential%20Guidelines%20Final%20Delivery.pdfPage 23

https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2023-05/Micro-Credential%20Guidelines%20Final%20Delivery.pdf
https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2023-05/Micro-Credential%20Guidelines%20Final%20Delivery.pdf
https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2023-05/Micro-Credential%20Guidelines%20Final%20Delivery.pdf
https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2023-05/Micro-Credential%20Guidelines%20Final%20Delivery.pdf
https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2023-05/Micro-Credential%20Guidelines%20Final%20Delivery.pdf


Integrar  microcredenciais nos quadros  nacionais  e 
regionais  de qualificações .

Duas abordagens  para mapear  e integrar  microcredenciais nos  

QNQ existentes :

Á Pode ser estabelecido um novo tipo  de qualificação  de 

microcredenciais ao abrigo do QNQ.

Á Uma microcredencial pode ser descrita como uma subunidade  

(módulo ) de uma qualificação  existente  no QNQ .
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Exemplos: países que exploram e implementam microcredenciais para a aprendizagem ao longo da 
vida e a empregabilidade

¶ Nova Zelândia (NZQA):Pioneiro num sistema nacional de microcredenciais ligado ao Quadro 
de Qualificações e Credenciais da Nova Zelândia (NZQF), com mecanismos robustos de 
garantia de qualidade e apoiado pelo Registo específico NZQA Microcredenciais Aprovadas.

¶ Irlanda (QQI):Definiu o lugar e os tipos de microcredenciais no âmbito do Quadro Nacional de 
Qualificações. Financiamentos, parcerias de universidades, catálogos de micro-credenciais.

¶ Austrália:aprovou a Estrutura Nacional de Microcredenciais e lançou o Mercado de 
Microcredenciais.

¶ Portugal (ANQEP):Microcredenciais empilháveis integradas na oferta de TVET e no Catálogo 
Nacional de Qualificações. As novas microcredenciais centram-se em novas competências nos 
domínios das TI, tecnologia, juventude e serviço social.

¶ Croácia: nova legislação ςάmicroqualificaçõesέΦ LƴǘŜƎǊŀǊ ƴƻ vbv

¶ Canadá:Enfatiza microcredenciais relevantes ligadas à indústria e à comunidade, apoiadas por 
pesquisas académicas, kits de ferramentas, financiamento governamental e alinhadas com as 
necessidades do mercado de trabalho.

¶ Maurícia (HEC):Desenvolveu um quadro de microcredenciais e, em 2025, o novo Plano de 
microcredenciais no ensino superior.

¶ Seicheles (SQA): Em 2024, realizou pesquisas nacionais e está a desenvolver a política e as 
diretrizes sobre microcredenciais, juntamente com a sensibilização, disseminação e 
desenvolvimento de capacidades de prestadores e partes interessadas.

¶ Angola (INQ): Em 2025 iniciou o debate nacional sobre microcredenciais como parte do seu 
desenvolvimento do QNQ; nota técnica de apoio ao desenvolvimento da política

¶ Quénia (KNQA):Atualmente conduzindo uma análise situacional nacional sobre 
microcredenciais para desenvolver uma posição política.
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Manual Africano 
(ACQF) sobre 
Micro -credenciais 
(2024)

Uma excelente fonte e 
referência
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https://acqf.africa/capacity-development-
programme/training-modules/micro-
credentials-handbook
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Microcredenciais nos QNQ em África: 
movimento dinamizou -se muito em 2024
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Nos novos QNQ:

ωGana

ωGuiné-Bissau

ωSierra Leone

ωSomalia

ωSenegal

Nos QNQ que foram 
actualizados / modernizados

ωMaurícia

ωSeicheles

ωZâmbia

ωMais interessadosΧ!ƴƎƻƭŀΣ 
Moçambique, QuéniaΧ



No Quadro Europeu de Qualificações

EQF - QEQ



UE: Recomendação sobre a abordagem europeia das microcredenciais 
para a aprendizagem ao longo da vida e a empregabilidade: 10 princípios

1. Qualidade
2. Transparência
3. Pertinência
4. Avaliação válida
5. Percursos de aprendizagem

6. Reconhecimento
7. Portabilidade
8. Centrada no aluno
9. Autêntica
10. Informações e orientações

"Utilizar as microcredenciais, sempre que adequado, como instrumento para 
reforçar e complementar as oportunidades de aprendizagem existentes, aumentar a 

participação na aprendizagem ao longo da vida"

Recomendação aprovada 16/06/2022: https://eur-lex.europa.eu/legal-
content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A32022H0627%2802%29
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UE: Transparência - metadados

ÅTanto na Europa quanto na Austrália, os quadros de microcredenciais são 
agnósticos quanto ao propósito real das microcredenciais (ou seja, 
preenchimento/empilhamento/portabilidade de credenciais versus 
alinhamento com o mercado de trabalho).  

ÅSurpreendentemente, ambas as jurisdições chegaram à mesma 
conclusão: a aceitação de qualquer tipo de microcredenciais depende da 
sua transparência. Metadados associados a cada credencial ïé 
fundamental.

ÅAmbas as jurisdições tornaram obrigatório/recomendado que os emissores 
de microcredenciais anexem determinadas formas de metadados a cada 
credencial. Na UE, as "normas obrigatórias/facultativas" são descritas 
como "normas abertas". Na Austrália, os elementos 
"críticos/recomendados" são requisitos obrigatórios para que os cursos 
sejam colocados no "mercado nacional" de microcredenciais.
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Requisitos de 
metadados de 
microcredenciais
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Microcredenciais na EHEA No EEES: Comunicado 
Ministerial (2020)

Å Reconheceu os potenciais benefícios das microcredenciais, tais como 
tornar a educação mais reativa às necessidades do mercado de 
trabalho e aos interesses individuais, apoiar a aprendizagem ao longo 
da vida e a aprendizagem entre grupos sub-representados, bem como 
a sua flexibilidade.

Å O Comunicado Ministerial de Roma reconhece os benefícios das 
microcredenciais para percursos flexíveis e centrados no aluno: «O 
BFUG deve explorar 'como e em que medida estas unidades mais 
pequenas e flexíveis, incluindo as que conduzem a microcredenciais, 
podem ser definidas, desenvolvidas, implementadas e reconhecidas 
pelas instituições utilizando ferramentas do EEES».

Å Em cerca de dois terços dos sistemas educativos, principalmente na 
parte setentrional e ocidental da Europa, existem módulos de 
aprendizagem no ensino superior considerados como 
microcredenciais ou comparáveis a essas microcredenciais. 

Å Dez sistemas educativos (Bélgica-Comunidade Flamenga, Croácia, 
Dinamarca, Irlanda, Itália, Malta, Roménia, Suécia, Santa Sé e Reino 
Unido ς Inglaterra, País de Gales e Irlanda do Norte) deram o 
importante passo de incluir as microcredenciais no seu QNQ.

Å Além disso, em quase todos eles, com exceção da Itália e do Reino 
Unido (Inglaterra, País de Gales e Irlanda do Norte), os módulos de 
aprendizagem conducentes a microcredenciais são expressos em 
ECTS. Estes sistemas são, portanto, os mais avançados para garantir a 
transparência e legibilidade das microcredenciais. 

Å Embora as microcredenciais ainda não estejam integradas nos seus 
QNQ, a Áustria, a Estónia, a Grécia e a Espanha utilizam o ECTS para 
medir a carga de trabalho, facilitando assim a portabilidade dessas 
qualificações.

Além disso, as qualificações de ciclos curtos, tal como definidas pelo Comunicado 
de Paris, fazem parte do QF-EEES global, enquanto as microcredenciais podem 
representar vários setores da educação e a sua inclusão num quadro de 
qualificações continua a ser da competência dos países.



Grupo temático de pares do EEES sobre quadros de 
qualificações

ÅAplicação dos 3 compromissos de 
Bolonha (ciclos, reconhecimento, 
Garantia de Qualidade) ς para 
melhorar as microcredenciais

ÅEquilíbrio: regulação e flexibilidade 
das microcredenciais

ÅClareza, conceitos comuns

ÅRegulamentação específica e 
abrangente

ÅHarmonização: classificação e 
reconhecimento de MC em 
diferentes países

Recomendações e orientações sobre microcredenciais(2023)

https://ehea.info/ Immagini/QUATRA_-_TPG_A_recommendations_on_micro-credentials_09.11_.2023_.pdf

Tópicos de recomendações

ÅParticipação das partes interessadas

ÅInclusão no QNQ

ÅResultados de aprendizagem

ÅAvaliação

ÅDesign de MC

ÅRPL

ÅNível

ÅCarga de trabalho

ÅQualidade

ÅSuplemento à Micro-credencial (NOVO!)

ÅTransparência

ÅApoio à execução

ÅPercursos de aprendizagem

Questões

Å Autoridades 
nacionais

Å IES
Å Agências de GQ



No Catálogo Nacional de Qualificações de 
Portugal (ANQEP)



Portugal
O termo "microcredenciais" ainda não é formalmente utilizado na legislação e na 

regulamentação. A instituição responsável pela gestão do QNQ, pelo Catálogo 
Nacional de Qualificações e pela implementação das políticas de ensino 
profissional e RVCC (ANQEP) tem vindo a desenvolver uma oferta formativa 
compatível com as características das microcredenciais, denominada 
"Percursos de Médio e Curto Prazo", integrada no QNQ e no Catálogo Nacional de 
Qualificações, que contém (acesso: 28/08/2025):

- 430 qualificações
- 5798 unidades de competência
- 7925unidades de formação de curta duração
- 46 cursos de curta e média duração (PCMD)тas microcredenciais do 

Catálogo .
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Portugal
Especificações das microcredenciais em Portugal (Catálogo Nacional de Qualificações)

- Duração: entre 2,25 (25 h) e 31,5 pontos de crédito (350 h), de acordo com o Sistema 
Nacional de Créditos do Ensino e Formação Profissionais

- Desenhadas e certificadas de acordo com os princípios do SNQ (qualidade)

- Concebidas tendo em mente uma abordagem predominantemente "ascendente"

- Cada vez mais descritas em resultados de aprendizagem

- Seguem os princípios da transparência e da pertinência

- Podem ser atribuídas através de processos de RVCC

- Não atribuem o nível QNQ (isoladamente, não conferem uma qualificação completa)

- Podem ser capitalizadas e acumuladas, dando origem a qualificações

- A obtenção da microcredencial é comprovado por um certificado SNQ e é emitido via 
plataforma electrónica.
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Portugal: CNQ ANQEP (UFCD)

ÅUFCD = Unidades de formação de 
curta duração

ÅCatálogo Nacional de Qualificações 
ς ANQEP

ÅUFCD: equiparam-se com 
microcredenciais

ÅPodem combinar-se numa 
qualificação

ÅSeparadas: as UFCD não dão nível 
de qualificação.
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PCMD no Catálogo Nacional de Qualificações



PCMD т Percursos de Curta e Média Duração (Microcredenciais 
no Catálogo)
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PCMD т Percursos de Curta e Média Duração (Microcredenciais 
no Catálogo)
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Estrutura dos 
PCMD do 

Catálogo NQ 
de  Portugal

Os PCMD estão estruturados de forma harmonizada, 
integrando os seguintes domínios de dados

- Título

- Data de criação

- Carga de trabalho

- Quadro de formação

- Objetivos gerais (2-3)

- Objetivos específicos: formulados como competências/resultados 

de aprendizagem, apoiando a avaliação.

- Áreas de Educação e Formação

- UFCD (Código ςUFCD): o conteúdo da microcredencial é 

composto por um número de UFCD, de acordo com a carga 

horária total e objetivos. 

- Certificação: atestada por um certificado de qualificação parcial

- Programa em que está integrado
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Exemplo PCMD: Comércio digital т estratégia de empresa
Exemplo: Comércio Digital ςEstratégia da Empresa

Comércio Digital - Estratégia de Empresa

Publicado em 2020-10-23 Carga horária: 300 horas 

Quadro de formação

O objetivo desta formação é dotar formandos e empresas/organizaçõesde competênciasassociadasà identificaçãoe compreensãoda importância do
marketingdigital e dasestratégiasde marketinginternacional,comfoco no mercadodigital e na compreensãodascaracterísticasdos consumidoresdigitais.
Sabendoque o mercado "físico" é diferente do mercado "digital", entender a importância das diferençasintrínsecasentre as tipologias de consumoé
fundamental.

Objetivos gerais

¶ Avaliaros impactose efeitosda novaeconomia,transaçõescomerciaisa partir de ambientesvirtuais- B2C,B2B,B2A;

¶ Entendera importânciado marketinge do mercadodigitalparaa expansãodosnegócios.

Objetivos específicos

¶ Utilizara Internet comomercadoempresarial: canaisde distribuiçãoe lojasvirtuais;

¶ Identificar estratégias de internacionalização; 

¶ Utilizardiversastecnologiasna operaçãode lojasvirtuaise anúnciosdigitais;

¶ Utilizar ferramentas para análise digital de mercado; 

¶ Utilizarferramentasde análisedigitaldo consumidor;

¶ Reconhecermetodologiasna construçãodo planode marketingdigital;

¶ Comunicaremdiferentesambientesdigitais;

¶ Aplicaro direito à proteçãode dadospessoaise RGPD;

¶ Realizaranálisesdiagnósticasdo negócio;

¶ Analisarasprincipaiscaracterísticasde um planode negócios;

¶ Definirestratégiasde negócioe planosde açãoa curto prazo.
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Exemplo PCMD: 
Comércio digital т 
estratégia de empresa

Exemplo: Comércio Digital 
ςEstratégia da Empresa

Comércio Digital -
Estratégia Empresarial
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Certificação

¶ A conclusão do referido percurso formativo é
comprovadapor um certificadode qualificações,coma
identificaçãodadesignaçãodo cursorealizado;

¶ A conclusãode parte das UFCDque fazem parte do
referido percurso formativo é comprovada por um
certificadoparcialdequalificações.

Unidades que compõem a micro-credencial

https://catalogo.anqep.gov.pt/percursosDetalhe/6
https://catalogo.anqep.gov.pt/percursosDetalhe/6
https://catalogo.anqep.gov.pt/percursosDetalhe/6


No QNQ da Irlanda



Microcredenciais na Irlanda
Exploração  inicial  da QQI sobre Microcredenciais no Ensino 
Superior, 2014-2020 :
ÅAs microcredenciais não são um fenómeno novo na Irlanda, mas o 

seu número está a crescer significativamente;
ÅA maioria é feita ao nível 6 do QNQ com 10-30 créditos  ECTS, e é 

ministrada em regime de tempo parcial;
ÅAs microcredenciais são tipicamente  procuradas  pelos  

formandos  por razões relacionadas  com o trabalho , pois focam -
se em componentes  específicos  de uma área de 
aprendizagem;
ÅAs microcredenciais têm o potencial de satisfazer as necessidades 

de requalificação da força de trabalho, apoiar o desenvolvimento 
profissional contínuo e a aprendizagem ao longo da vida;
ÅA oferta de programas de microcredenciais está a diversificar-se, 

direcionando-se a um grupo mais vasto de formandos que se estão 
a tornar mais diversos em termos de idade e género.



Irlanda: microcredenciais no QNQ (NFQ)
As microcredenciais são 

incorporadas em todos os 
níveis do Quadro Nacional de 

Qualificações irlandês

Estão representadas de três 
formas diferentes όά/ƭŀǎǎŜǎ 

de qualificações):

άaƛƴƻǊ !ǿŀǊŘǎέ όem 
qualquer nível, podem ser 
atribuídos resultados de 
έaŀƧƻǊ ŀǿŀǊŘǎϦ 

parcialmente concluídos).

ά{ǳǇǇƭŜƳŜƴǘŀƭ !ǿŀǊŘǎέ όŀ 
partir do Nível 4, podem ser 
atribuídos além Řƻǎ έaŀƧƻǊ 

awards").

ά{ǇŜŎƛŀƭ tǳǊǇƻǎŜ !ǿŀǊŘǎέ 
(resultados específicos 

podem ser atribuídos em 
qualquer nível)
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Qualificações abaixo de 30 créditos 
ECTS: microcredenciais



Irlanda: QNQ
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https://irq.ie/

https://irq.ie/


Irlanda

ÅNo NFQ: através de 3 
"Classes de 
qualificações" 

ÅNo Irish Register of 
Qualifications (IRQ)

ÅNúmero crescente de 
microcredenciais no 
IRQ: menos  de 30 
créditos  (ECTS = 
SNATCA)

https://irq.ie/

https://irq.ie/


Irlanda

ÅMicredencial: menos  de 
30 créditos  (ECTS = 
SNATCA)

https://irq.ie/

https://irq.ie/


Irlanda: Projecto 
Microcreds

Åhttps://youtu.be/EOqeHmIkZY4?si=O
MfMnQKOjVrE2lJK
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https://microcreds.ie/ 463 
microcreds: 
levels 6-10

https://youtu.be/EOqeHmIkZY4?si=OMfMnQKOjVrE2lJK
https://youtu.be/EOqeHmIkZY4?si=OMfMnQKOjVrE2lJK
https://youtu.be/EOqeHmIkZY4?si=OMfMnQKOjVrE2lJK
https://microcreds.ie/
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No QNQC da Nova Zelândia



Quadro de Qualificações  e Credenciais  da Nova Zelândia
As microcredenciais podem ser 
refenciadas em qualquer nível (de 1 a 10) 
do Quadro de Qualificações e 
Credenciais da Nova Zelândia (NZQCF). 

Elas devem:

ÅTer pelo menos um crédito (10 horas 
de aprendizagem) e normalmente são 
mais de 5 créditos e menos de 40 
créditos.

ÅDevem: conter resultados de 
aprendizagem, demonstrar que 
satisfazem uma necessidade da 
indústria ou da comunidade e incluir 
uma componente de avaliação. 

ÅAs microcredenciais profissionais 
devem incluir quaisquer normas de 
competências relevantes

Page 53

A Autoridade de Qualificações e Credenciais da Nova 
Zelândia (NZQA) regulamentou as microcredenciais e criou e 
mantém o Registro de Microcredenciais Listadas e 
Aprovadas, acessível on-line.



NZQA -  Autoridade  de Qualificações  da Nova Zelândia

640 microcredenciais no registo online 
(28/ 08/2025). Com nível QNQ (3 a 8). Créditos: 5-

40...

https:// www.nzqa.govt.nz/nzqf/search/microcredentials.do
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Regras para as microcredenciais no NZQA

https://www2.nzqa.govt.nz/about-us/rules-fees-

policies/nzqa-rules/qualification-and-micro-credentials/

https://www2.nzqa.govt.nz/assets/About-us/Our-rules-

fees-and-policies/NZQA-Rules/Micro-credential-

Approval-and-Accreditation-Rules-2022.pdf

Para apoiar o 
processo de 
desenvolvimento 
e expansão da 
oferta 
harmonizada de 
microcredenciais, 
a NZQA publicou:

Regras para a listagem de qualificações e 
microcredenciais e questões operacionais (2022). 
https://www2.nzqa.govt.nz/about-us/rules-fees-
policies/nzqa-rules/qualification -and-micro-credentials/

Regras para a aprovação e acreditação de 
microcredenciais (2022). 
https://www2.nzqa.govt.nz/assets/About-us/Our-rules-
fees-and-policies/NZQA-Rules/Micro-credential-
Approval-and-Accreditation-Rules-2022.pdf

https://www2.nzqa.govt.nz/about-us/rules-fees-policies/nzqa-rules/qualification-and-micro-credentials/
https://www2.nzqa.govt.nz/about-us/rules-fees-policies/nzqa-rules/qualification-and-micro-credentials/
https://www2.nzqa.govt.nz/assets/About-us/Our-rules-fees-and-policies/NZQA-Rules/Micro-credential-Approval-and-Accreditation-Rules-2022.pdf
https://www2.nzqa.govt.nz/assets/About-us/Our-rules-fees-and-policies/NZQA-Rules/Micro-credential-Approval-and-Accreditation-Rules-2022.pdf
https://www2.nzqa.govt.nz/assets/About-us/Our-rules-fees-and-policies/NZQA-Rules/Micro-credential-Approval-and-Accreditation-Rules-2022.pdf


Critérios para a 
aprovação do 
conteúdo das 

microcredenciais 
(Parte I)

NasuaParteI, asάwŜƎǊŀǎparaa aprovaçãoe acreditação
de ƳƛŎǊƻŎǊŜŘŜƴŎƛŀƛǎέ(2022), especificamos critérios
obrigatórios para a aprovação do conteúdo das
microcredenciais:

- Critério 1: Título e resultados de aprendizagem
(competênciasde saída): as microcredenciaisdevem
conter um título e resultados de aprendizagem
adequados.

- Critério 2: Necessidadee aceitabilidadepelas partes
interessadas: deve ser demonstradaa relevânciada
microcredencial(sociedade,economia,emprego).

- Critério 3: Os requisitos devem ser claramente
formuladosςpara admissão,aplicaçãodo sistemade
créditos,RCA/ RPL,duraçãoe estrutura, métodos de
avaliação,conclusão.

- Critério 4: Revisãoe renovação- existe um processo
eficazde revisãoregularda microcredencialque avalia
o seuvalore conteúdoe a atualizaemconformidade.
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Critérios para a 
aprovação do 
conteúdo das 

microcredenciais 
(Parte II)

A Parte II do mesmo documento define os critérios de
acreditação e candidaturas das entidades que oferecem
microcredenciaisaprovadas,que incluemo seguinte:

- Critério 1: Oferta ςabordagem, métodos. A abordagem
utilizada para fornecer (formar) é apropriada, tendo em
conta os resultados de aprendizagemdeclaradospara a
microcredencial e as necessidadesdos formandos do
formando-alvo. É adequado aos modos de oferta e à
localizaçãoou situaçãodosformandos-alvo.

- Critério 2: Avaliação e moderação - A instituição tem a
capacidadee a capacidadede garantir que os materiaise
decisõesde avaliaçãosão justos, válidos, consistentese
adequados ao nível, considerando os resultados de
aprendizagemdeclarados. Existe um sistema eficaz de
moderaçãodemateriaisdeavaliaçãoe decisões

- Critério 3: RecursosςA instituição tem a capacidadee a
capacidadede fornecera microcredencial,incluindopessoal
devidamente qualificado ou experiente, instalações,
recursos educacionaise físicos e serviços de apoio ao
estudante.

- Critério 4: Revisãoe renovação- Devehaver uma revisão
adequadae eficazda entregada microcredencial(incluindo
os resultadosdosgraduados)e da capacidadeda instituição
de fornecera microcredencial.
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Modelo de dados 
das 

microcredenciais

A estrutura das microcredenciais aprovadas está harmonizada, como 
exemplificado a seguir. O modelo de dados para microcredenciais é 
harmonizado, contendo os seguintes campos:

- ID da microcredencial

- Estatuto

- N.º de aprovação

- N.º da versão

- Nível

- Ficha Técnica

- Promotor / autor

- Data de revisão

- Data de aprovação

- Classificação

- Objetivo

- Resultados de aprendizagem (perfil dos resultados)

- Admissão

- Percurso formativo

- Plano de carreira no emprego

- Referências / normas

- Entidade que pode administrar/fornecer esta microcredencial
58



59

Nível 5


